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Introdução: Em vivências profissionais realizadas no dia-a-dia, vêem-se diferentes graus de comprometimento dos trabalhadores de saúde no desempenho de seu fazer, envolvendo valores, interesses pessoais, normatizações, saberes, práticas, conflitos de valores e modos de pensar, o que pode se refletir nas relações estabelecidas com o outro e na prestação da assistência aos usuários, em que exigências e responsabilidades podem ser negligenciadas. Tais vivências nos remetem a uma reflexão sobre os fundamentos éticos que são a base para a construção do saber da enfermagem: a dimensão ética do cuidado de enfermagem, a dignidade humana, o respeito à vida, a justiça, à qualidade do cuidado. Assim questiona-se: como fortalecer a dimensão ética do trabalho da enfermagem, de modo a que o cuidado, como a essência de seu fazer, seja preservado e assegurado, concretizando-se em práticas de respeito ao outro, de preocupação com o outro, de zelo, responsabilidade e compromisso? Objetivo: Produzir conhecimentos acerca de tecnologias que contribuam para o fortalecimento da dimensão ética do trabalho da enfermagem. Metodologia: Estudo qualitativo, com base na pesquisa-ação proposta por Freire. Obteve-se a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde- CEPAS – FURG, sob Parecer nº 105/2009. Realizou-se encontros para a problematização do contexto de trabalho com treze trabalhadores da enfermagem atuantes no Hospital Universitário. A priorização de temáticas a serem problematizadas ocorreu a partir da simulação e de discussões de situações relacionadas ao contexto de trabalho, tendo em vista a produção de tecnologias de organização do ambiente de trabalho. Resultados: A partir do vínculo estabelecido com os trabalhadores, procurou-se desenvolver dinâmicas para aproximação e interação da equipe de enfermagem, numa tentativa de favorecer a dimensão ética do trabalho. Através do envolvimento e co-participação dos sujeitos evidenciou-se como necessidades o planejamento de algumas estratégias de ação: discussão e elaboração de um manual de diluições de medicamentos e, ainda, a utilização da humanização como eixo transversal para a moralidade, a ética, a autonomia e o compromisso dos trabalhadores da saúde com o cuidado dos usuários. Realizou-se também, a elaboração de um manual para orientações de familiares acerca da rotina de trabalho e dos equipamentos utilizados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), contemplando a proposta de Humanização do Sistema Único de Saúde, o que pode repercutir tanto na qualidade da assistência dos usuários, quanto na satisfação dos trabalhadores. Considerações Finais: Constatou-se que a existência de um ambiente harmônico pode influenciar os trabalhadores a organizar o contexto de trabalho na busca de objetivos comuns, desenvolvendo um trabalho em equipe eficiente e alcançando resultados coletivos satisfatórios. O trabalho em equipe, o respeito pelo fazer do outro, os laços de confiança e de amizade possibilitam estabelecer relações harmoniosas no ambiente de trabalho, o que é fundamental para os trabalhadores da enfermagem. Ao construir essas tecnologias e favorecer a integração do pensamento ético na prática profissional cotidiana, nas análises dos conflitos e dilemas profissionais, acredita-se que foi possível ampliar a consciência dos trabalhadores acerca dos possíveis enfrentamentos para melhorar a qualidade da assistência prestada. Ao oportunizar espaços para que os trabalhadores pudessem discutir e refletir sobre a ética e o trabalho da enfermagem através do compartilhamento de experiências e de uma reflexão aprofundada e crítica sobre a responsabilidade ética que o cuidar implica, obteve-se como sugestão, a realização de cursos de capacitação profissional, possibilitando assim, instrumentalizar a equipe de enfermagem para a qualidade do cuidado prestado, articulando a técnica à ética. 
Descritores: ética, enfermagem e trabalhadores.
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